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Um Museu Feminista

A exposição O Museu Sensível constitui-se em um projeto curatorial à luz 
das teorias feministas que surgiram no final da década de 1960 e ganharam 
visibilidade na área de artes visuais especialmente depois da publicação, 
em 1971, do artigo de Linda Nochlin nas páginas da revista americana Ari 
News, intitulado "Why Have There Been No Great Women Artists?" [Porque 
não tem havido grandes artistas mulheres?]. O artigo de Nochlin assinala 
que uma resposta para a ausência das mulheres no contexto das grandes 
narrativas poderia ser encontrada fundamentalmente na natureza das 
instituições, dada sua inclinação em privilegiar determinadas produções 
baseadas na genialidade (masculina), assim como na falta de apoio às 
produções artísticas que fogem à norma canônica desde o Renascimento, o 
que coincidiría em grande parte com a produção de artistas mulheres entre 
outras chamadas minorias.
Passados todos esses anos, já era tempo, portanto, que o principal museu 
do Estado abordasse o assunto em uma exposição, visto que uma visão 
feminista da produção artística (passado o nervosismo que tais abordagens 
causaram ao meio em determinado momento) pode oferecer vias 
produtivas para refletir acerca de questões relativas à produção de artistas 
não adequadamente representados em coleções institucionais. Com essa 
exposição, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) dá sua 
contribuição e reavalia sua posição museológica no que se refere à 
representação de produções tradicionalmente colocadas à margem das 
grandes narrativas da história da arte.
O aspecto que nos interessa resgatar no atual contexto diz respeito à 
questão política que persiste nas instituições, as quais, permeadas por um 
certo "inconsciente museológico", ainda constituem suas coleções com 
lacunas consideráveis quanto à produção de artistas mulheres. O Museu 
Sensível é assim a primeira exposição de caráter feminista da história do 
MARGS que busca reavaliar a condição atual da coleção do museu no que 
se refere a uma justa e adequada representação da obra de artistas 
mulheres. Seu objetivo último é o de posicionar a instituição como um 
organismo crítico em sintonia com a responsabilidade pública que implica 
a formação de uma coleção estatal.
Não se pode negar que questões de gênero permanecem fundamentais 
para o entendimento das correlações entre arte e cultura e destas com a 
política institucional. Por esse motivo, uma instituição que queira refletir 
sobre seu papel no processo de institucionalização da produção artística 
não pode deixar de adotar mecanismos que reavaliem os procedimentos 
de seleção, categorização e canonização de obras que ela colabora para 
colocarem movimento.
Dessa forma, O Museu Sensível é uma exposição crítica acerca da posição 
ocupada pela produção artística realizada por artistas mulheres que o 
MARGS abriga em sua coleção, considerando o contexto político em que 
está inserido ao representar a obra dessas artistas no contexto 
museológico brasileiro. Nesse processo, o museu também pretende avaliar 
sua política de aquisição de obras com vistas a reparar eventuais lacunas à 
luz dos desdobramentos históricos que com frequência negligenciaram tal 
produção em um universo artístico que, na maioria das vezes, privilegia a 
obra de artistas do sexo masculino.
Em tempos nos quais estratégias revisionistas vêm questionando posições 
teóricas que privilegiaram um modelo eurocêntrico de formação do 
cânone (baseado na concepção de um sujeito branco, protestante, 
masculino e euro-americano), essa exposição tem por objetivo promover 
uma avaliação da formação daquela que pode ser considerada a mais 
importante coleção estatal do Rio Grande do Sul. Além disso, visa a 
contribuir para investigar as correlações entre a formação das cadeias 
produtivas da sociedade urbano-industrial e as condições históricas que 
possibilitaram ou reprimiram a constituição de sensibilidades estéticas 
geradas pela produção das mulheres no âmbito do sistema artístico no 
qual se formaram tais coleções.
O modo como a obra das mulheres está representada na coleção do Museu 
e os meios (pintura, escultura, tapeçaria, gravura, cerâmica, etc.) utilizados 
para isso, assinalam o grau de representatividade que a coleção demonstra 
em relação à produção dessas artistas, visto que a história da arte 
encarregou-se de definir este ou aquele meio de produção como tendo 
maior ou menor valor. A exposição pretende salientar, através da inclusão
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causaram ao meio em determinado momento) pode oferecer vias 
produtivas para refletir acerca de questões relativas à produção de artistas 
não adequadamente representados em coleções institucionais. Com essa 
exposição, o Museu de Arte do Rio Grande do Sul (MARGS) dá sua 
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ocupada pela produção artística realizada por artistas mulheres que o 
MARGS abriga em sua coleção, considerando o contexto político em que 
está inserido ao representar a obra dessas artistas no contexto 
museológico brasileiro. Nesse processo, o museu também pretende avaliar 
sua política de aquisição de obras com vistas a reparar eventuais lacunas à 
luz dos desdobramentos históricos que com frequência negligenciaram tal 
produção em um universo artístico que, na maioria das vezes, privilegia a 
obra de artistas do sexo masculino.
Em tempos nos quais estratégias revisionistas vêm questionando posições 
teóricas que privilegiaram um modelo eurocêntrico de formação do 
cânone (baseado na concepção de um sujeito branco, protestante, 
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possibilitaram ou reprimiram a constituição de sensibilidades estéticas 
geradas pela produção das mulheres no âmbito do sistema artístico no 
qual se formaram tais coleções.
O modo como a obra das mulheres está representada na coleção do Museu 
e os meios (pintura, escultura, tapeçaria, gravura, cerâmica, etc.) utilizados 
para isso, assinalam o grau de representatividade que a coleção demonstra 
em relação à produção dessas artistas, visto que a história da arte 
encarregou-se de definir este ou aquele meio de produção como tendo 
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dessas obras, os diversos movimentos administrativos, as políticas de 
acervo e as escolhas feitas durante as gestões da instituição que 
priorizaram determinado perfil para sua aquisição. Foram estes os fatores 
que, em última análise, definiram um espaço na coleção do MARGS para a 
arte produzida por artistas mulheres. O Museu Sensível pode ser 
considerado, assim, a primeira exposição autocrítica que o museu realiza. 
Adotou-se novamente um modelo não cronológico de exposição de obras, 
pois o que está em questão não é, neste caso, a prioridade histórica (qual 
artista fez o que primeiro), mas a igualdade entre elas, desfazendo-se 
também uma perspectiva linear de construção da lógica institucional de 
formação das hierarquias entre diferentes gerações de artistas e estilos. O 
diferencial que caracteriza tal modelo é que o visitante pode percorrer o 
trajeto das obras de maneira não linear e hierárquica, tendo a possibilidade 
de construir as próprias vias interpretativas e estabelecendo novas relações 
no contexto da exposição. Sob o ponto de vista conceituai, utilizaram-se 
mecanismos de exposição das obras baseados em uma concepção do 
museu como um sistema reprodutivo feminino, cujo foco foi o nascimento 
da criatividade, do conhecimento e da visualidade como potencial 
comunicativo.
A disposição das obras teve por objetivo quebrar pressupostos canônicos 
que fundamentam as hierarquias entre obras, que as define como tendo 
maior ou menor importância em uma escala de valores estéticos, culturais e 
históricos. Metaforicamente falando, como um fio de Ariadne, os 
procedimentos curatoriais adotados propõem ao visitante possíveis pistas 
para que ele, ao visitar a exposição e ao fazer uma transição de uma obra 
para outra, possa extrair delas uma experiência singular. Dando 
continuidade ao programa de exposições instituído nesta gestão, trata-se 
igualmente de uma exposição centrada em obras, e não em 
individualidades, salientando-se a importância de cada uma delas em um 
campo institucional de geração de conhecimento através da produção 
artística que o museu deseja privilegiar.
O título da exposição - O Museu Sensível-longe de relacionar o feminino 
com características culturais historicamente construídas, aponta para a 
disposição política do museu de reavaliar sua posição no universo de 
representatividade das obras de mulheres artistas no contexto institucional 
brasileiro, considerando-se a contribuição que uma instituição 
museológica como o MARGS pode propiciar, com vistas a pavimentar o 
caminho para uma instituição mais progressista e contemporânea, sensível 
portanto à qualidade excepcional que a obra de mulheres artistas 
consolidou nos últimos anos na cena contemporânea brasileira e 
estrangeira. Realizada exclusivamente com obras da coleção do museu, a 
exposição traz um considerável número de obras da coleção do MARGS 
que ainda não foram mostradas pelo museu, assim como obras já 
conhecidas do grande público.
A exposição também sinaliza para uma disposição crítica da instância 
museológica, já que, em termos históricos, o museu pode ser visto como 
uma entidade essencialmente masculina em seus pressupostos de 
autoridade e consolidação de hierarquias canônicas construída em grande 
parte a partir de obras de artistas homens. Como instituição, o museu tende 
sempre a colaborar para constituir a figura do artista genial cuja trajetória 
biográfica mostra-se estratégica para a consolidação da figura do mestre e 
seguidor. Assim, ao atribuir ao museu o status de uma organização sensível, 
essa exposição demonstra que ele é ciente de suas lacunas e deficiências, 
como também de que precisa construir um espaço de representatividade 
adequado ejusto para a obra de artistas mulheres e outros segmentos não 
adequadamente representados. Com a exposição O Museu Sensível, 
constitui-se a possibilidade de refletir sobre a condição de formação de 
sensibilidades diversas que possibilitem repensar o cânone através de uma
estratégia feminista. Um museu sentimental que responda, por meio da 
autorreflexão, às questões de representatividade da produção artística, 
conduzindo-nos quem sabe na direção de uma "instituição feminista".

GaudêncioFidelis
Curador da exposição e diretor do MARGS

'HUMBERTO VIBRA obra em colaboração com Heloísa Schneíders da Silva e Maria Helena Weber
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